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Resumo da Dissertação:  

 

 A presente dissertação tem como objetivo realizar uma abordagem do livro 

intitulado Uma história à margem, do poeta brasileiro Chacal. Como se trata de uma narrativa 

memorialista, pertencente às escritas de si, nosso objetivo recaí em apontar o modo como o autor 

se constrói ao longo do texto. Para tal, busca-se verificar seu desempenho como memorialista e 

os possíveis objetivos que movimentam sua escrita. Temos como hipótese que, ao adotar a 

postura de um memorialista, Chacal assume para si um papel preponderante dentro do cenário 

não só da poesia surgida na década de 1970, como do ambiente contracultural da mesma época, 

tornando-se uma espécie de porta-voz de sua geração.Outro ponto ressaltado é o fato de que, 

paralelamente ao memorialista, vemos a construção de um sujeito antropófago, um herdeiro da 

antropofagia oswaldiana. Um sujeito aberto ao outro, em comunhão com o outro, com a 

disposição para encontro, em movimento e em busca pela produção do novo a partir dessas 

relações. 
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